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    PREFÁCIO DO AUTOR
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  Faz mais de sessenta anos que eu amo a Bíblia. Esse amor pelas Escrituras, junto com um chamado inequívoco ao ministério evangelístico durante meu serviço militar nos Fuzileiros Navais, resultou em minha ida para o Seminário Teológico de Dallas com o objetivo de me preparar para o pastorado. Durante aqueles quatro anos maravilhosos tive o privilégio de estudar sob a orientação de homens de Deus admiráveis que também amavam a Palavra. Eles não apenas respeitavam profundamente a Palavra inerrante de Deus, mas também a ensinavam com cuidado, pregavam-na com fervor e a seguiam de forma sistemática. Não se passa uma semana sem que eu agradeça a Deus por essa grande herança que recebi! Sempre terei uma dívida de gratidão com aqueles grandes teólogos e mentores que cultivaram em minha vida um profundo compromisso com a interpretação, exposição e aplicação da verdade de Deus.


  É exatamente isso que faço há mais de cinquenta anos — e adoro fazer isso! Confesso sem medo de errar que sou apaixonado por estudar e proclamar as Escrituras. Por isso, os livros têm desempenhado um importante papel em minha vida desde que entrei para o ministério — principalmente aqueles que explicam as verdades e aperfeiçoam minha compreensão do que Deus ditou. Ao longo de todos esses anos, formei uma grande biblioteca para uso pessoal, e ela tem se mostrado de valor inestimável à medida que procuro me manter fiel como estudioso da Bíblia. Até o fim de meus dias, meu principal objetivo de vida será comunicar a Palavra com exatidão, discernimento, clareza e praticidade. Se eu não tivesse acesso a livros confiáveis e ricos de informação, eu teria “secado” décadas atrás.


  Entre meus livros prediletos e mais usados encontram-se os que me dão capacidade para entender melhor o texto bíblico. A exemplo da maioria dos expositores, estou sempre procurando recursos literários para aperfeiçoar meus dons e aprimorar minhas competências. Para mim, isso significa encontrar ferramentas que simplifiquem e facilitem o que é complicado, ofereçam bons comentários e ilustrações que me ajudem a entender a importância das verdades sagradas sob a perspectiva da realidade no século 21 e as façam falar ao meu coração de um modo que as torne praticamente inesquecíveis. Quando esses livros cruzam o meu caminho, eu os saboreio e depois os coloco de volta em minha biblioteca para consultas futuras. E, podem acreditar, eu sempre volto a eles. É um alívio contar com esses recursos quando estou sem ideias novas, quando preciso de uma história ou ilustração ou quando me perco no meio de um texto e não consigo achar saída. Uma biblioteca é indispensável para qualquer expositor que leve seu trabalho a sério. Certa vez, um dos meus mentores me disse: “Onde mais você teria acesso direto e instantâneo a milhares de professores?”.


  Nos últimos anos, percebi que não existem recursos suficientes como os que descrevi anteriormente, e isso me motivou a pensar que eu poderia fazer parte da solução em vez de ficar me lamentando diante do problema. Mas a solução resultaria em uma empreitada gigantesca. Um projeto editorial que abrangesse todos os livros e todas as cartas do Novo Testamento me parecia árduo e assustador. Fiquei aliviado quando me dei conta de que, nos últimos cinquenta anos ou mais, eu havia ensinado e pregado sobre a maioria das passagens do Novo Testamento. Em meus arquivos havia pastas cheias de anotações que eu havia feito para aquelas mensagens. Eu precisava resgatá-las, fazer alguns retoques importantes por causa das necessidades dos dias atuais e aplicá-las à vida de homens e mulheres que ansiavam por uma nova mensagem do Senhor. E foi assim que aconteceu! Comecei a trabalhar para transformar todas aquelas anotações neste comentário do Novo Testamento.


  Gostaria de expressar minha gratidão a Mark Gaither e Mike Svigel por terem participado ativa e diariamente como editores, executando um trabalho incansável e dedicado. Eles prestaram um serviço de primeira qualidade na viagem que fizemos pelos capítulos e versículos dos 27 livros do Novo Testamento. Foi com prazer que os vi pegarem meus originais e me ajudarem a chegar a um estilo que mantinha fidelidade ao texto das Escrituras sem deixar de ser interessante e criativo, ao mesmo tempo que meus pensamentos eram expressos com naturalidade e facilidade para leitura.


  Desejo também estender minha palavra de gratidão às igrejas dos Estados Unidos nas quais trabalhei por mais de cinco décadas. Tive a felicidade de sempre receber dessas igrejas amor, apoio, ânimo, paciência e palavras de incentivo à medida que, anos após ano, eu exercia meu ministério de pregação da mensagem de Deus. As ovelhas daqueles rebanhos se afeiçoaram a este pastor de uma forma que não consigo expressar com palavras, e isso se aplica especialmente àquelas a quem tenho o prazer de pastorear na igreja Stonebriar Community Church em Frisco, no estado do Texas.


  Por fim, quero agradecer à minha esposa Cynthia, por compreender minha paixão por estudar, pregar e escrever. Ela nunca deixou de me incentivar a fazer o que faço, e também nunca deixou de recomendar que eu procurasse dar o máximo de mim. Pelo contrário, seu apoio pessoal e carinhoso e seu compromisso com a excelência nesta série de comentários, por mais de três décadas e meia, fizeram com que eu me mantivesse fiel ao meu chamado “a tempo e fora de tempo”. Sem sua dedicação e sem nossa parceria ao longo de toda uma vida de ministério, esta série jamais se concretizaria.


  Alegra-me saber que este livro chegou às suas mãos e ocupará um lugar nas prateleiras de sua biblioteca. Oro sempre com a esperança de que você veja a utilidade desses livros para seus estudos pessoais e para aplicar a Bíblia em sua vida. Que eles possam ajudá-lo a perceber, assim como me ajudaram ao longo de tantos anos, que a Palavra de Deus não é só verdadeira, mas também eterna.


  
    Seca-se a relva e cai a sua flor,


    mas a palavra de nosso Deus


    permanece para sempre (Is 40:8).


    Chuck Swindoll


    Frisco, Texas

  


  
    O SISTEMA NUMÉRICO DE STRONG
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  O Comentário Bíblico Swindoll do Novo Testamento emprega o sistema numérico de Strong para disponibilizar aos que estudam a Bíblia, tanto principiantes quanto mais experientes, um acesso mais rápido e direto aos recursos das línguas originais (por exemplo, concordâncias, léxicos e dicionários teológicos). O sistema de numeração de Strong, popularizado pela Strong’s Exhaustive Concordance of the ­Bible, é empregado pela maioria das obras de referência de grego e hebraico bíblicos. Os que não têm muito conhecimento dos alfabetos hebraico, aramaico e grego conseguem facilmente encontrar as informações de determinada palavra, consultando o número do índice. Os estudantes de nível mais avançado reconhecerão a utilidade do sistema, pois ele lhes permitirá achar rapidamente as formas lexicais de conjugações e flexões menos conhecidas.


  Toda vez que uma palavra em grego é mencionada no texto, o número de Strong aparece logo em seguida dentro de colchetes. Assim, no exemplo do vocábulo grego agapē [26], “amor”, o número remete aos recursos da língua grega indexados ao sistema de Strong.


  Algumas vezes cito uma palavra em hebraico. Os números do hebraico na concordância de Strong estão separados dos números do grego e são precedidos pela letra “H”. Assim, por exemplo, a palavra hebraica ­kapporet [H3727], “propiciatório”, é derivada de kopher [H3722], “resgatar”, “garantir um favor por meio de um presente”.
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  PERCEPÇÕES SOBRE ROMANOS
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  O grande plano de Deus — ao qual todos nós
somos convidados a fazer parte — nada mais
é do que a intenção do Criador de levar sua
criação a estar debaixo do domínio divino, de
purificá-la do mal, de redimi-la, de reclamá-la
e de renovar o universo para que ele mais uma
vez reflita sua glória. O plano de salvação é
boas-novas para cada pessoa individualmente,
mas a maior notícia de todas é a volta da justiça
de Deus ao seu devido lugar no mundo.
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    Império Romano Oriental. Depois de retornar a Israel ao final de sua terceira viagem missionária, Paulo visitou os líderes da igreja em Jerusalém para compartilhar os resultados de seu ministério. Ele planejava navegar até Roma, onde lançaria sua missão à fronteira ocidental da Espanha. Contudo, de acordo com o que fora profetizado, Paulo foi preso (At 20:22-23). Ele definitivamente viajaria para Roma... preso.

  


  
    [image: ]
  


  ROMANOS
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  INTRODUÇÃO


  Viaje de volta no tempo comigo. Vamos retornar ao inverno do ano 57 da era cristã. Estamos em uma estreita faixa de terra entre a Grécia continental e o Peloponeso, onde uma cidade romana arrecada fortunas com navios abarrotados de carga e de turistas de grande poder aquisitivo. Fora da cidade, na casa de um cristão rico e hospitaleiro chamado Gaio, dois homens conversam solenemente sobre o conteúdo de um rolo. Um deles caminha pela sala, apresentando seus pensamentos ao outro, que está sentado junto a uma grande mesa tomando notas em abundância.


  O interlocutor se move com força intencional, embora seus ombros sejam encurvados e uma dificuldade perceptível prejudique a sua marcha. Seus braços e sua face trazem as marcas do vento, do sol, da idade e dos maus tratos. Os seus dedos estão atados, enrolados e fundidos num ângulo não natural, um sinal revelador de apedrejamento. Seria de se esperar que um corpo como esse abrigasse um espírito quebrantado e desmoralizado, mas os olhos revelam algo diferente. Eles brilham com energia e faíscam com o otimismo de um adolescente que está prestes a conseguir sua carteira de habilitação.


  A cidade é Corinto. Aquele que anda de um lado para o outro é Paulo; seu amanuense, sentado à mesa, é Tércio. O documento que estão preparando um dia se tornará a carta do apóstolo à igreja em Roma, a obra literária mais significativa que o Senhor comissionou o seu mais prolífico evangelista a escrever. Nem Paulo nem qualquer outra pessoa fazem ideia do impacto que ela terá nos séculos vindouros. De Orígenes de Alexandria, no século 3, a Donald Barnhouse, na ­Filadélfia no ­século 20, incontáveis teólogos escreveram inúmeras páginas de exposição e meditação sobre a magnum opus do apóstolo. Agostinho encontrará nessa carta o terreno fértil para sua fé. Este documento provocará uma revolução no coração de Martinho Lutero, que restabelecerá a verdade da justificação somente pela graça, por meio apenas da fé somente em Cristo — uma doutrina completamente obscurecida por homens dispostos a obter lucro a partir de um falso evangelho de obras. Esta carta incendiará a mente de Jonathan Edwards, curiosamente aquecerá o coração de John Wesley e alimentará o fogo do reavivamento de George Whitefield.
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  “CHAMADO PARA SER APÓSTOLO, SEPARADO PARA
O EVANGELHO DE DEUS” (1:1)


  A jornada de Paulo a este lugar e época foi tudo, menos previsível. Embora tenha nascido na agitação cosmopolita de Tarso, Paulo amadureceu à sombra do grande templo de Jerusalém. Por entre suas enormes e reluzentes paredes brancas, ele aprendeu aos pés do famoso mestre Gamaliel (At 22:3). Embora fosse cidadão romano (At 22:25-28), Paulo era acima de tudo um filho da aliança. Ele ouviu sobre os grandes privilégios e responsabilidades que Deus dera ao povo ao qual ele pertencia Estudou a Lei de Moisés e dedicou-se a cumprir todas as tradições de forma literal. Aprofundou-se nos rituais dos fariseus com um único objetivo em mente. Paulo queria tornar-se como o próprio templo: sagrado, forte, ­imaculado, um vaso digno da justiça de Deus.


  Contudo, como costuma acontecer na vida dos grandes homens, a busca zelosa de Paulo pela justiça tomou um rumo inesperado. Enquanto seguia pela estrada com o objetivo de silenciar e perseguir cristãos, Jesus Cristo o confrontou, repreendeu e transformou e, então, colocou-o em uma rota completamente nova (At 9:3-22). A justiça que Paulo am­bicionava não poderia ser encontrada nas tradições dos fariseus, mas na fé do próprio povo a quem ele procurava matar. Aquelas pessoas mostrariam ao seu antigo perseguidor uma graça sobrenatural, primeiramente ao abraçá-lo — o homem que ficara assistindo de longe ao apedrejamento de seu amado Estêvão (At 7:58—8:1) — e, depois, apresentando-lhe a ­fonte da qual provinha a bondade deles (At 9:13-19). Estavam simples­mente demonstrando a justiça que haviam recebido pela graça por meio da fé em Jesus Cristo.
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    Em três viagens missionárias, que duraram não menos do que quinze anos, Paulo trabalhou para evangelizar a parte oriental do Império Romano — um ministério incrivelmente perigoso e árduo. Não obstante, quando a maioria consideraria se aposentar, Paulo volta o seu olhar para a fronteira ainda não conquistada a oeste de Roma: norte da Itália, sul da frança, Espanha e Portugal.

  


  O encontro de Paulo com o Cristo ressurreto o transformou. Seu futuro não estava em Jerusalém ou nas obras da lei; encontrava-se entre gentios, a quem ele pregaria a graça, vivendo pela fé. Em vez de erradicar o cristianismo, ele se tornaria um apóstolo incansável, viajando mais de trinta mil quilômetros no decorrer de suas jornadas e proclamando o evangelho em todo lugar onde ainda não fora ouvido. Então, perto do fim de sua terceira viagem missionária, depois doque muitos considerariam uma vida plena no ministério, o apóstolo volta o seu olhar na direção do ocidente, para a fronteira além de Roma (Rm 15:24).


  “CHEIOS DE BONDADE E PLENAMENTE INSTRUÍDOS, SENDO
CAPAZES DE ACONSELHAR-SE UNS AOS OUTROS” (15:14)


  Havia muito que Paulo admirava a congregação da capital. Embora não tivesse fundado a igreja e nem mesmo a visitado, o apóstolo mantinha uma forte ligação com vários membros da liderança (16:1-15). Alguns haviam sido parceiros seus no ministério, outros foram seus companheiros de prisão nos primeiros dias de evangelização e vários eram frutos do seu trabalho em outras regiões. A obediência deles à Palavra e a fidelidade mútua haviam se tornado lendárias entre as outras igrejas (16:19). Isso não deve ter sido fácil, dadas as pressões singulares que sofriam em Roma.


  Durante o domínio do imperador Cláudio (41-54 d.C.), o governo romano, normalmente tolerante com outras religiões, passou a proibir o proselitismo. É muito provável que Cláudio tenha expulsado os judeus de Roma (At 18:2) porque os cristãos judeus estavam evangelizando seus vizinhos. Dentro de poucos anos, porém, Cláudio foi envenenado e seu herdeiro adotado, Nero, permitiu que judeus e cristãos voltassem. Depois de restabelecer seu distrito, a comunidade judaica certamente pressionou os cristãos a manterem a discrição para evitar mais problemas. Durante os três primeiros anos do reinado de Nero, tudo permaneceu tranquilo O imperador adolescente estava ocupado demais com as ameaças internas do palácio para notar grande parte do que estava acontecendo do lado de fora. Foi durante esse período que Paulo escreveu aos seus irmãos e irmãs da capital do Império. Dentro de poucos meses, porém, Nero eliminaria a fonte do perigo interno ao envenenar sua mãe. Em seguida, voltaria sua atenção para conquistar o coração dos cidadãos romanos com grandes festivais e grandiosos espetáculos de gladiadores.


  No tempo em que Paulo escreveu esta carta, a população de Roma passava de um milhão de habitantes, sendo que cerca de 40% deles provavelmente eram escravos ou ex-escravos.1 Tal como nas metrópoles modernas, para a elite, Roma era um lugar maravilhoso de se viver, mas bastante desafiador para o restante das pessoas. A divisão entre ricos e pobres mantinha os oficiais em alerta constante, pois os membros das classes inferiores nunca estavam distantes de uma rebelião. A maioria deles vivia em meio à crescente criminalidade nas ruas em altos e estreitos prédios de apartamento imundos, com cerca de cinco ou seis andares, sem saneamento nem água disponíveis acima do primeiro andar.


  A grande diferença entre as vilas pitorescas dos privilegiados e as favelas tomadas pelo crime que formavam a maior parte da cidade fazia com que os residentes procurassem se defender, aliando-se em grupos de mesma etnia. Em outras palavras, a Roma do primeiro século não era diferente da cidade de Nova York dos séculos 19 e 20. Bairros étnicos se tornaram governos isolados, disputando entre si o domínio, ao mesmo tempo em que mantinham uma paz incerta uns com os outros de modo a evitar a perseguição do governo (ver At 18:2).


  
    O EVANGELHO DE CRISTO E A PAX ROMANA


    ROMANOS


    Os historiadores chamam os dois primeiros séculos do governo romano após o nascimento de Cristo de Pax Romana, ou “Paz de Roma”. Ela era pacífica no sentido de que Roma se concentrou menos na conquista estrangeira e mais na estabilização das terras nas quais já governava; esta, contudo, era, sem dúvida, uma paz brutal. O império era capaz de rapidamente mobilizar grandes exércitos para qualquer lugar entre Roma e a Pérsia e normalmente respondia à insurreição com crueldade chocante. Tão logo uma revolta era reprimida, não era incomum que os sobreviventes fossem crucificados ao longo das estradas que levavam à região como uma advertência aos novos colonos.
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      Uma estrada romana

    

  


  A vida era difícil para todos, mas ser cristão naquele ambiente a tornava ainda pior. Para cristãos, tanto judeus quanto gentios, o preço do discipulado normalmente significava a perda da família e do clã, incluindo a segurança que eles ofereciam. Talvez se sentissem como pequenos esquilos vivendo em meio a gigantes irados, temerosos que qualquer um deles pudesse decidir esmagá-los por um simples capricho. Por volta do ano 64 d.C., seus sentimentos se mostraram justificados. Nero enlouqueceu. Sua perseguição aos cristãos tornou-se tão chocantemente brutal que os cidadãos começaram a ter pena deles. Alguns dizem que o crime dos cristãos que os levou à morte foi o incêndio de Roma, mas, de acordo com o historiador romano Tácito, os cristãos foram punidos “nem tanto pelo crime de incendiar Roma que lhes foi imputado, mas por seu ódio e inimizade com a raça humana”.2


  
    Embora não tenha acontecido sem derramamento de sangue, essa “paz” ainda assim pavimentou o caminho para o ministério evangelístico de Paulo — literalmente. Para que pudesse rapidamente movimentar tropas e comércio por todo o reino, o governo romano construiu um elaborado sistema de rodovias, pavimentadas com pedras e concreto e regularmente patrulhadas para impedir roubos. Isso deu ao apóstolo e à sua comitiva um acesso sem precedentes ao mundo conhecido na época. E Paulo aproveitou ao máximo essa oportunidade, circulando pelo império oriental três vezes em quinze anos e percorrendo mais de trinta mil quilômetros, a maior parte deles em estradas pavimentadas e em rotas marítimas controladas pelo governo.


    No final, a implacável “paz” de Roma tornou-se o meio para a misericordiosa “paz com Deus” (5:1) para inúmeros gentios durante a vida de Paulo e para incontáveis gerações posteriores.


    
      [image: ]

      Composição de uma estrada romana

    

  


  Muito embora a perseguição de Nero futuramente se prolongasse por vários anos, essa impressão geral dos cristãos — independentemente de como as pessoas tenham chegado a ela — teria grande peso nos conselhos práticos do apóstolo na parte final de sua carta.


  “QUE O DEUS DA ESPERANÇA OS ENCHA DE TODA ALEGRIA
E PAZ, POR SUA CONFIANÇA NELE” (15:13)


  Os crentes de Roma precisavam desesperadamente de encorajamento, o que esta carta divinamente inspirada forneceu de três maneiras.


  Primeiro, a carta confirmou sua compreensão do evangelho e esclareceu o que poderia estar confuso. Perseguição combinada com isolamento pode fazer com que até mesmo a mente mais resiliente perca sua compreensão da verdade. Em detalhes cuidadosos e com clareza tocante, Paulo explicou a verdade do evangelho. Ele fez uso de sua instrução formal e do melhor estilo retórico da época para apresentar a verdade de Deus em uma sequência lógica. Relembrou seus anos pregando nas sinagogas e debatendo nos mercados para responder a qualquer objeção relevante. Naturalmente, o Espírito Santo inspirou o conteúdo, supervisionou o processo de escrita, protegendo o documento do erro. Os crentes de Roma receberam uma proclamação completa, ampla e concisa da verdade cristã. E o efeito deve ter sido incrivelmente calmante.


  Segundo, a carta afirmou a autenticidade de sua fé e elogiou-os por sua obediência. Pessoas que enfrentam uma jornada longa e árdua frequentemente precisam da confirmação de que estão no caminho certo e que devem continuar a fazer o que vêm fazendo; se não for assim, elas desanimam e reduzem seus esforços ou então desviam-se do curso. A igreja em Roma há muito tempo já era um modelo de fé inabalável e de comunhão autêntica. Paulo os encorajou dizendo, na prática: “Continuem a fazer o que estão fazendo. Vocês estão no rumo certo!”. Além disso, a congregação em Roma, tal como qualquer outra igreja do primeiro ­século, era suscetível à influência dos falsos mestres. Esta carta equipou-os para reconhecer a verdade e a não dar espaço para a heresia.


  Terceiro, a carta lançou uma visão para o futuro e os convidou a se tornarem parceiros de Paulo na realização dessa visão. Quando as igrejas tiram os olhos do horizonte, o resultado inevitável é aquilo que pode ser chamado de “mentalidade de sobrevivência”. Em vez de realizar os planos de Deus de redimir e transformar sua criação, elas se esquecem de sua razão de ser, o que dá início a uma longa e agonizante descida rumo à irrelevância. Igrejas irrelevantes se inquietam diante de questões insignificantes e procuram defeitos em sua liderança, criticam umas às outras, fazem experiências com estratégias mundanas de crescimento e buscam filosofias vãs. Enquanto isso, as comunidades que as cercam pouco ouvem sobre Cristo, e aquilo que ouvem não é atraente. Paulo desafiou os crentes de Roma propondo-lhes uma empreitada enorme: a evangelização do império recém-expandido para o Ocidente. Tratava-se de uma extensão de terra maior do que aquela que o apóstolo havia coberto em suas três viagens missionárias — e que estava longe de ser tranquila.


  “PORQUE NO EVANGELHO É REVELADA A JUSTIÇA DE DEUS,
UMA JUSTIÇA QUE DO PRINCÍPIO AO FIM É PELA FÉ” (1:17)


  A carta de Paulo aos crentes de Roma pode ser chamada de muitas coisas. De forma bastante clara, ela se tornou sua obra-prima. É a primeira teologia sistemática da fé cristã. Esta carta pode ser considerada a constituição do crente — a Carta Magna cristã. Podemos até mesmo chamá-la de manifesto do novo reino, pois ela não apenas declara as nossas crenças essenciais, mas também estabelece a nossa agenda como discípulos de Cristo. Contudo, mais do que qualquer outra coisa, as palavras que Paulo e Tércio, seu amanuense, colocaram no papel vinte séculos atrás são nada menos do que a Palavra de Deus. Por meio da agência humana, o Criador todo-poderoso a soprou, revelando um grande plano.


  O “plano da salvação” esboçado nesta carta aos cristãos que viviam na Roma do primeiro século tem em vista mais do que o resgate de indivíduos. O plano de Deus é mais do que uma simples rota de fuga por meio da qual alguns encontram segurança contra as chamas da punição eterna. Este grande plano de Deus — do qual todos nós somos convidados a fazer parte — nada mais é do que a intenção do Criador de reconduzir a sua criação a estar debaixo do domínio divino, de purificá-la do mal, de redimi-la, de reivindicá-la e de renovar o universo para que este mais uma vez reflita a glória de Deus. O plano de salvação é boa notícia para cada pessoa individualmente, mas a maior notícia de todas é o retorno da justiça de Deus ao seu devido lugar no mundo. Algum dia, Cristo rasgará o véu entre o céu e a terra e a justiça de Deus arrancará “o príncipe do poder do ar” (Ef 2:2) do trono que usurpou e, mais uma vez, governará sobre a criação. Esse futuro é inevitável porque o plano de Deus é inevitável.


  Nesse meio tempo, a justiça de Deus vive nos corações daqueles que receberam a sua graça por meio da fé no Filho de Deus, Jesus Cristo. Portanto, cada indivíduo que ler a carta de Paulo aos Romanos deve responder duas perguntas. Primeira, você permitirá que a transformação do mundo promovida por Deus comece com você? Como Paulo vai explicar, esse não é um convite para você se esforçar com mais intensidade, mas um apelo para se submeter à sua graça antes que seja tarde demais. Segunda, se a justiça de Deus vive em você neste momento, você vai mantê-la oculta? Se lhe falta conhecimento, continue a ler. O livro de Romanos explicará tudo que você precisa saber. Se lhe falta coragem, esta exortação, vinda de um apóstolo intrépido para uma igreja sitiada na Roma do primeiro século, reavivará e revigorará sua confiança.


  Seja qual for a sua situação, onde quer que você por acaso esteja em sua jornada espiritual, estou convencido de que o tempo que você investir em um estudo cuidadoso dessa carta vai mudar sua vida para sempre. Isso tem sido verdade nas gerações passadas, e o poder da Palavra de Deus não diminuiu com o passar do tempo. À medida que ler, o Espírito Santo promete que lhe dará qualquer coisa da qual você tenha necessidade. Você só precisa crer na promessa dele. Se você se submeter a essas verdades, então também descobrirá, como aconteceu com Paulo, que “o justo viverá pela fé” (Rm 1:17).


  
    SAUDAÇÃO
(ROMANOS 1:1-17)
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  Imagine como você se sentiria se descobrisse uma cura 100% natural, 100% eficaz e completamente gratuita para todos os tipos de câncer. Quanto do seu próprio tempo, energia e dinheiro você gastaria para tornar essa cura maravilhosa disponível à maior quantidade de pessoas possível no período da sua vida?


  Paulo era um homem em uma missão. Qual era sua tarefa? Distribuir a commodity mais preciosa que o mundo recebeu: o evangelho, uma cura formulada por Deus para ser 100% eficaz contra a doença terminal do pecado. O evangelho — o euangelion (“boas-novas”) na linguagem dele — tornou-se a força motriz de sua vida. E, quando estava prestes a levar essa obsessão magnífica a um nível completamente diferente, o apóstolo convocou a ajuda de seus irmãos e irmãs em Roma. Infelizmente, eles nunca haviam se encontrado.


  
    TERMOS-CHAVE EM ROMANOS 1:1-17


    
      	
apostolos (ἀπόστολος) [652] “apóstolo”, “enviado”, “emissário oficial”

    


    Os autores do Novo Testamento usam este termo em referência àqueles que serviam na missão de Cristo (At 14:14). Na Igreja Primitiva, a tarefa de um apóstolo é descrita pelo verbo apostellō [649], que geralmente tem a conotação de envio. Paulo refere-se a si mesmo como “apóstolo” (Rm 1:1; 11:13), destacando seu papel ordenado por Cristo como um emissário oficial do evangelho. Para ser chamado de “apóstolo” nesse sentido técnico, alguém precisava ter encontrado Jesus Cristo pessoalmente depois de sua ressurreição e recebido expressamente o seu comissionamento para levar as boas-novas a outros.


    
      	
dikaiosynē (δικαιοσύνη) [1343] “retidão”, “justiça”, “equidade”

    


    O grupo de palavras derivado da raiz dik- desempenha um papel importante e distintivo em Romanos: o verbo dikaioō (“declarar justo” [1344]), o substantivo dikaiosynē (“justiça”) e o adjetivo dikaios (“justo, reto” [1342]). Para Paulo e os primeiros cristãos, a importância e o referente primário desta palavra nascem do seu uso na Septuaginta (a tradução do Antigo Testamento para o grego), na qual ela traduz o grupo de termos em hebraico associados à justiça da aliança. Durante o período intertestamentário, “justiça” assume um sabor tanto ético quanto judicial. Essas duas nuances ficam evidentes em Romanos, e a justiça é tanto um atributo de Deus que Ele concede àqueles que têm fé em seu Filho Jesus quanto uma característica do comportamento daqueles que mantêm um relacionamento correto com Deus.


    
      	
euangelion (εὐαγγέλιον) [2098] “evangelho”, “notícias alegres”, “bom relato”

    


    Este termo grego descrevia o relatório favorável de um mensageiro vindo do campo de batalha ou a proclamação oficial de que o herdeiro do rei havia nascido. No Novo Testamento, essa palavra refere-se à proclamação de que a morte e a ressurreição de Jesus perdoam pecados e concedem vida eterna. A palavra “evangelho” em português tem esse mesmo sentido.


    
      	
pistis (πίστις) [4102] “fé”, “confiança”, “dependência”, “fidedignidade”

    


    O uso que Paulo faz desta palavra acompanha o uso dela na Septuaginta. Para o judeu — e, portanto, para o cristão — pistis é o meio pelo qual nos relacionamos com Deus. Em Romanos, a ação do verbo pisteuō (“acreditar ou ter fé” [4100]) é predominantemente dirigida a Deus e à sua vontade por meio da ação salvadora de Jesus sobre a cruz e sua ressurreição (1:16). Pistis, portanto, é o único meio pelo qual recebemos a salvação (1:5, 8, 12, 17).


    
      	
sōtēria (σωτηρία) [4991] “salvação”, “libertação”, “proteção”, “preservação”

    


    Esta palavra é usada em toda a Septuaginta e o Novo Testamento para descrever uma gama de circunstâncias relativas a resgate. Paulo usa a palavra “salvação” em Romanos cinco vezes (1:16; 10:1, 10; 11:11; 13:11), transmitindo não apenas a ideia da salvação espiritual (“ir para o céu quando morrermos”), mas também uma perspectiva escatológica.3 Em outras palavras, Paulo aguarda ansiosamente a salvação encontrada na segunda vinda de Cristo, incluindo a ressurreição e a glorificação.

  


  Missão: O evangelho
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  LEIA ROMANOS 1:1-17
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  Os primeiros sete versículos da carta de Paulo formam uma proposição longa e complexa, com diversas frases colocadas entre “[De] Paulo” (1:1) e “a todos os que em Roma são amados de Deus” (1:7). A audiência original não deve ter tido nenhum problema em compreender esse estilo de escrita, mas as frases intercaladas podem ser terrivelmente confusas para nós. Dessa forma, em favor da simplicidade, permita-me analisar o texto de duas maneiras. Primeiramente, perceba o quadro “Saudação de Paulo”, ao qual vamos nos referir posteriormente. Segundo, perceba que esta saudação segue um roteiro simples:


  
    Autor: “Paulo...” (1:1)


    Assunto: Composto por várias frases que apresentam o conteúdo da carta (1:2-6)


    Destinatários: “Todos os que em Roma são amados de Deus...” (1:7a)


    Saudação: “A vocês, graça e paz...” (1:7b)

  


  Os cristãos de Roma conheciam Paulo apenas por sua reputação. O ministério dele havia começado bem longe, em Jerusalém, e espalhou-se pela maior parte do leste do Império Romano, mas o apóstolo ainda não havia visitado a capital do império. Dessa forma, poucos ali haviam visto o homem em pessoa. Todavia, sua estatura como líder cristão era inigualável, especialmente entre os gentios. Em razão disso, ao se identificar, Paulo poderia ter escolhido qualquer quantidade de títulos diferentes. Poderia ter chamado a si mesmo de erudito uma vez que foi ensinado pelo renomado mestre judeu Gamaliel (At 22:3). Poderia ter se apresentado como cidadão romano (At 22:28), um título de influência significativa na capital do império. Também poderia ter chamado atenção para seu encontro pessoal com o Cristo ressurreto (At 22:6-11) ou por ter visto pessoalmente o esplendor do céu (2Co 12:2-5). Em vez disso, ele optou por uma designação que considerava muito mais elevada, muito mais impressionante do que qualquer outra: doulos Christou Iēsou [1401, 5547, 2424], “servo de Cristo Jesus”.


  Gregos e romanos desprezavam a servidão mais do que qualquer outra coisa. Eles não tinham objeção ao serviço governamental, contanto que ele fosse voluntário, uma expressão de boa virtude de um cidadão leal. O serviço compulsório, por outro lado, significava a perda da liberdade, e perder a liberdade era perder a dignidade que a pessoa possuía.4 Na Septuaginta, o termo doulos poderia se referir a um serviço ilegal ou irracional, como a escravidão de Israel no Egito (Êx 13:3) e a servidão de Jacó a Labão (Gn 29:18).5 Em alguns momentos, doulos se referia àqueles que estavam sujeitos ao governo de outro, como no caso em que um governador tinha que pagar tributo a outro rei mais poderoso.


  
    SAUDAÇÃO DE PAULO


    1Paulo,


    servo de Cristo Jesus,


    chamado para ser apóstolo,


    separado para o evangelho de Deus,


    2o qual foi prometido por ele


    de antemão


    por meio dos seus profetas


    nas Escrituras Sagradas,


    3acerca de seu Filho,


    que, como homem,


    era descendente de Davi,


    4e que mediante o Espírito de santidade foi declarado Filho de Deus


    com poder,


    pela sua ressurreição dentre os mortos:


    Jesus Cristo, nosso Senhor.


    5Por meio dele e por causa do seu nome, recebemos graça e apostolado


    para chamar dentre todas as nações um povo


    para a obediência que vem pela fé.


    6E vocês também estão entre os chamados para pertencerem a Jesus Cristo.


    7A todos os que


    em Roma são amados de Deus


    e chamados para serem santos:


    A vocês, graça e paz da parte de


    Deus nosso Pai


    e do Senhor Jesus Cristo.

  


  Sendo assim, ninguém queria receber o título de doulos, a não ser, é claro, que a pessoa servisse a Deus. No serviço do Criador, nenhum título poderia ter sido mais valorizado. Entre os “servos de Deus”, temos Abraão, Moisés, Davi e outros heróis da fé dignos de nota.


  Paulo apresentou-se adicionando duas outras designações à de “servo”. Primeiro, ele foi chamado por Deus para ser seu “apóstolo”. Na cultura grega secular e na Septuaginta, “apóstolo” era uma referência a alguém enviado para realizar uma tarefa em favor de quem o enviara. O apóstolo era um emissário. Em Gênesis 24:1-9, por exemplo, Abraão encarregou um servo com a missão de encontrar uma esposa para Isaque, de modo que a aliança pudesse passar para seu herdeiro. Do mesmo modo, Paulo reivindicava autoridade não com base na educação, na personalidade ou até mesmo em função de uma revelação especial — embora ele pudesse ter legitimamente reivindicado todas essas coisas —, mas com base no mandado daquele que o havia enviado. Sua autoridade procedia dire­tamente do próprio Deus.


  Segundo, Paulo escreveu que fora “separado” para ensinar e pregar o evangelho (Rm 1:1). A palavra grega aqui é aphorizō [873], que significa simplesmente “separar” ou “reservar”. Contudo, para Paulo, o termo carregava um significado bastante profundo, um que se baseava em sua experiência pessoal. Com efeito, Paulo disse: “Durante a melhor parte da minha vida de jovem adulto, vivi dentro de um círculo, limitado por um horizonte que eu não podia cruzar. Então, o Senhor me confrontou na estrada de Damasco, onde eu desejava perseguir e até mesmo matar aqueles que o seguiam, e me transportou pela fé para um mundo além do meu antigo horizonte. Fui transportado de um círculo de existência para outro”. Além do mais, o apóstolo declarou que fora “separado” para levar o evangelho ao mundo.
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  Este evangelho não apenas impulsionou o ministério do apóstolo por todo o mundo, como foi o principal assunto de sua mensagem aos romanos, que ele apresentou num conjunto de frases entre “[De] Paulo” (1:1) e “a todos os que em Roma são amados de Deus” (1:7). O quadro “Saudação de Paulo” mostra como as frases estão interligadas de modo a estabelecer várias verdades sobre as boas-novas e seu personagem principal, Jesus Cristo.


  Primeiro, a origem do evangelho foi Deus. Paulo declarou que o evangelho foi “prometido” (1:2). Como? Olhe embaixo da palavra “prometido” no quadro.


  O evangelho foi prometido de antemão (1:2). A mensagem que Paulo levava não era nova; ela foi o foco central do Antigo Testamento e o propulsor por trás da interação do Senhor com a humanidade desde a trágica desobediência de Adão e Eva no Jardim do Éden.


  O evangelho foi prometido por meio dos seus profetas (1:2). A mensagem que Paulo levava cumpriu a esperança da salvação prenunciada por todos os profetas desde Moisés.
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  O evangelho foi prometido nas Escrituras Sagradas (1:2). A mensagem que Paulo levava passou pelo derradeiro teste da verdade: ela nasceu da Palavra de Deus. E o apóstolo demonstraria a veracidade do evangelho por toda sua carta citando ou parafraseando textos do Antigo Testamento não menos do que em sessenta ocasiões.


  Segundo, o conteúdo do evangelho é Jesus Cristo. Perceba que o evangelho foi prometido “acerca de seu Filho” (1:3), sobre quem Paulo declarou diversas verdades.


  O Filho de Deus, “como homem, era descendente [literalmente “uma semente”] de Davi”, o que significa que ele tem uma natureza humana real, exatamente como você e eu (1:3).


  Por meio de sua ressurreição, Jesus foi inegavelmente “declarado Filho de Deus” (1:4) naquilo que concerne à sua identidade eterna. A expressão “Espírito de santidade” se refere à sua natureza divina, pois assim como Deus é espírito, o Filho compartilha dessa natureza.


  O Filho de Deus é “Jesus Cristo, nosso Senhor” (1:4). O “Cristo” não é outro que não o Messias judaico, que é o nosso kyrios [2962], o termo grego usado por toda a Septuaginta em referência a Deus.


  Pelo fato de os crentes romanos não conhecerem Paulo pessoalmente, era importante que ele apresentasse uma ascendência imaculada de verdade para logo de início demonstrar uma afinidade teológica com sua audiência. Nenhuma questão dividia os verdadeiros crentes dos apóstatas mais definitivamente do que a identidade de Cristo.


  Devemos fazer o mesmo hoje. Os rótulos “metodista”, “presbiteriano”, “batista” ou até mesmo “evangélico” significam muito pouco para a pessoa comum das ruas. Um professor da autêntica verdade cristã deve ter uma compreensão clara de quem Jesus é em relação à Trindade e como figura central do evangelho. Se uma pessoa disser que Jesus é qualquer outra coisa que não Deus em carne humana, então essa pessoa não é confiável para ensinar os outros. Essa pessoa pode ser um mórmon, uma testemunha de Jeová ou seguir alguma corrente de ceticismo indefinido. Tal pessoa pode até mesmo escolher usar o rótulo de “cristão” e carregar uma Bíblia; todavia, ela não é cristã. Isso não quer dizer que devemos evitá-la ou rejeitá-la. Devemos simplesmente reconhecer que ela precisa ouvir o evangelho.


  Terceiro, o propósito do evangelho é produzir uma fé obediente (1:5). Houve um tempo em que se dizia que o aprendizado acontecia quando o comportamento de um indivíduo era transformado como resultado da obtenção de informação nova. Deus não nos chamou simplesmente para depositar um conjunto de princípios teológicos em nossa cabeça. Somos salvos com o objetivo de entregar nossa vida a Cristo (16:26). Quando pensar em obediência, associe a ela o sinônimo “submissão”. Paulo submeteu tudo à vontade de Deus, desde o momento de seu encontro com Cristo na estrada para Damasco até o próprio fim de sua vida.


  Paulo relembrou aos crentes de Roma que eles também estavam entre “os chamados para pertencerem a Jesus Cristo” (1:6). Embora o chamado deles não tivesse a mesma condição oficial do apostolado de Paulo, eles ainda assim compartilhavam de sua missão. Jesus Cristo os chamou à fé e à obediência e então os encarregou da responsabilidade de trazer gentios — isto é, seus compatriotas habitantes de Roma e do Império Romano como um todo — à mesma fé e obediência.


  A responsabilidade de “fazer discípulos” (cf. Mt 28:19-20) não está colocada unicamente sobre os ombros dos ministros do evangelho vocacionados e de tempo integral. Eles dedicam suas vidas à pregação, ao ensino e à liderança, mas não são servos substitutos — mãos contratadas para fazer o trabalho em favor de outros. Todos nós, todos os membros do Corpo de Cristo, somos encarregados da mesma missão. Devemos procurar aqueles que não ouviram as boas-novas e nos tornarmos o meio pelo qual eles podem chegar à fé e à obediência.
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  Paulo conclui sua saudação identificando sua audiência (“todos os que em Roma são amados de Deus e chamados para serem santos”) e, em seguida, os abençoa (“a vocês, graça e paz”).


  Ele não usou o termo “santos” para sugerir que eles deveriam trabalhar intensamente na vida cristã com o objetivo de alcançar um plano espiritual elevado. O termo “santo” é um substantivo relacionado ao adjetivo “santificado”. Uma coisa é mantida “santificada” quando é separada para um uso exclusivo como quando um sacerdote reservava certas coisas do templo para os rituais de adoração. O propósito de “separar” alguma coisa é mantê-la pura, incontaminada pelo mundo.


  A aplicação pessoal teria sido tão óbvia para eles quanto é para nós. Os crentes foram chamados como “separados”. Deus chamou os seus, separou-os e realizará a obra de purificação. Mas Paulo parece sugerir aqui que há espaço para participarmos no processo de limpeza. Mais adiante em sua carta, ele insistirá com os crentes para que “transformem-se pela renovação da sua mente” (12:2). O verbo no imperativo — essa ordem — implica que, embora o Espírito Santo tenha se proposto a fazer essa obra, temos a responsabilidade de nos unirmos a Ele. Podemos participar de quatro maneiras específicas:


  
    	Ao nos submetermos à sua obra de convencimento, comando, conforto, desafio e conformação.


    	Ao nos dedicarmos a conhecer Jesus e cultivarmos nosso relacionamento pessoal com Ele.


    	Ao nos dedicarmos a amar nossos colegas crentes dentro da comunidade da fé.


    	Ao obedecermos à sua ordem de fazer discípulos entre os não crentes.

  


  Essas atividades, assim como todas as disciplinas espirituais, não têm a capacidade de nos tornar pessoas melhores — pelo menos não por elas mesmas. Somos impotentes para reformar nossa própria natureza pecaminosa. Contudo, quando aplicadas como meios de cultivar nosso relacionamento pessoal com Cristo, essas ações nos ajudam a permanecer mais maleáveis ao seu processo de moldagem.


  Além disso, os crentes eram “amados” não apenas por Deus, mas também por Paulo. Ele não escreveu aos seus irmãos e irmãs em Roma apenas para dar-lhes um livro habilmente esboçado sobre verdades doutrinárias. Ele queria que eles cultivassem vidas tão abundantemente cheias da graça que a obediência viesse a se tornar tão natural para eles quanto o respirar. Mas isso exige equilíbrio. O mundo do fundamentalismo está repleto de pessoas que dão muito pouca atenção à graciosidade de uma vida obediente. No outro extremo, muitos enfatizam a graciosidade e o amor separados de uma sólida fundação doutrinária. Isso é pior do que construir uma casa sobre a areia. A vida submetida ao Pai exige as duas coisas — uma compreensão genuína da verdade do evangelho que resulta em obediência sempre crescente.


  A bênção dupla da graça e da paz era uma assinatura para Paulo.6 “Graça” era uma saudação comum na cultura grega, e sua inclusão aqui teria sido tão normal para seus leitores como “Prezado ____” é para nós hoje. Contudo, Paulo vai mergulhar no profundo significado teológico de “graça” em sua carta aos Romanos de maneiras que nenhum judeu ou grego jamais teria imaginado.


  Os judeus costumavam saudar uns aos outros com a palavra shalom, que tinha o significado geral de “plenitude e satisfação — de entrar em um estado de completude e unidade, um relacionamento restaurado”. 7 A palavra incorporava todas as bênçãos da Terra Prometida e o cumprimento da aliança de Deus com Abraão.
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  Se havia uma coisa da qual os crentes em Roma precisavam era de encorajamento, e uma carta vinda de alguém da estatura de Paulo os ajudaria a permanecer em pé. Lembro-me dos meus dias na Marinha, a mais de doze mil quilômetros de casa, desesperadamente sozinho e contando os minutos até a chegada das cartas. (Não havia computadores nem telefones celulares naquela época!) Não conheço uma única pessoa servindo no exterior que não deixaria de fazer algumas refeições se isso significasse receber uma carta de casa ou até mesmo um cartão postal daquela pessoa especial. Quando eu recebia uma carta de Cynthia, meu coração disparava ao ver sua letra escrita no papel. Eu inalava o perfume dela no envelope antes de abri-lo. Devorava cada palavra. Lia a carta de novo, de novo e de novo. Por quê? Porque ela me dizia o que eu significava para ela. Ela falava sobre o meu valor. Lembrava-me do como estava esperando por mim e ansiava estar comigo. Talvez aqueles crentes em Roma sentissem algo similar ao ler as palavras de Paulo. Antes de ensinar-lhes qualquer coisa, Paulo escolheu quatro maneiras de animar o espírito dos irmãos e irmãs de Roma.


  Paulo os incentivou (1:8). Ele expressou sua admiração pessoal e gratidão pela reputação de fidelidade que os cristãos romanos haviam conquistado, não apenas na capital, mas por todo o império. A maioria das pessoas ouve muito pouco incentivo: quantidade esparsa no trabalho, menos ainda no lar e quase nenhum na igreja (para nossa vergonha). Palavras de apreciação ou gratidão não custam nada, mas como são ­preciosas para quem está desanimado. Os crentes de Roma, em dificuldade, precisavam ouvir alguém dizer “Muito bem! Continuem agindo da mesma forma. Isso está impactando o mundo de forma permanente”.


  Paulo orou por eles (1:9). Paulo não conhecia a maioria daquelas pessoas, pois ainda não havia visitado Roma. Contudo, nunca deixou de incluí-las em suas orações.


  Há vários anos tenho tido a oportunidade de interagir com pessoas que ocupam altos postos no governo e nas forças armadas por meio de uma organização chamada Christian Embassy [Embaixada Cristã]. Homens e mulheres dessa comunidade — generais, almirantes, chefes de gabinete, membros do Congresso, funcionários da Casa Branca e equipes de apoio — frequentemente me dizem como é significativo para eles saber que há pessoas orando por eles. A capital norte-americana, Washington, é um lugar solitário para os poderosos e mais ainda para os crentes que ­ocupam cargos elevados. Saber que outros estão de joelhos diante de Deus permite que eles se sintam apoiados e sustentados.


  Paulo expressou seu desejo de estar com eles (1:10). Paulo já estava no ministério tempo suficiente para entender o valor de estar presente para alguém que precisa de encorajamento.


  Devemos ter em mente durante toda esta carta que ela não é um simples tratado teológico. É uma carta de amor de Deus para os romanos através de seu emissário especial, Paulo. Eles precisavam saber que eram “amados de Deus”, escolhidos para serem seus filhos, separados como santos (1:7).


  Paulo prometeu ajudá-los (1:11-13). Os desanimados certamente precisavam de conforto emocional e espiritual, mas também necessitavam de ajuda tangível. Paulo apresentou algumas razões para a visita que desejava fazer, cada uma das quais introduzida pela conjunção grega hina [2443], “com o propósito de” ou “para que”.


  
    “[Com o propósito de] compartilhar com vocês algum dom espiritual, para fortalecê-los.” A frase grega pneumatikon charisma (dom espiritual) [4152, 5486] pode sugerir que Paulo desejava empoderar os crentes em Roma com habilidades sobrenaturais do Espírito Santo. Em algumas ocasiões ele usou a frase dessa maneira (12:6; 1Co 1:7; 12:4, 31), e às vezes usou charisma (“dom, dádiva”) para se referir à livre oferta de salvação (Rm 5:15, 16; 6:23).


    Isso é liderança no sentido cristão. Paulo não planejava dar a eles um dom espiritual que não tinham; planejava compartilhar com eles o seu dom espiritual, o dom do conhecimento, o dom da sabedoria, o dom do apostolado. Planejava dar-lhes uma parcela do conhecimento que Deus lhe dera. Paulo seria fortalecido, por sua vez, pelos dons espirituais que os crentes de Roma tinham a oferecer.


    “Meu propósito é colher algum fruto entre vocês.” O “fruto” que Paulo esperava obter se referia ao resultado do ministério, ou seja, mais convertidos por meio da fé em Jesus Cristo e mais cristãos vivendo em obediência como resultado de sua fé em constante crescimento (Fp 1:22; Cl 1:6). Mas ele também usou o termo “fruto” em referência a dinheiro, que, quando é dado de maneira generosa, é um resultado tangível da fé genuína e um meio de ministrar aos outros (Rm 15:23-28).

  


  Paulo já ouvira falar da vibrante comunidade cristã de Roma, que florescia apesar das muitas razões pelas quais ela não deveria existir. Ele deve ter apreciado a determinação dos crentes romanos. Não há dúvida de que ele viu neles uma congregação de pessoas comprometidas que não apenas o ajudaria nessa missão, mas que também a abraçaria como sendo sua própria.
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  Jesus explicou as boas-novas da seguinte maneira: “Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho Unigênito, para que todo que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3:16). Muitos nunca haviam escutado essa notícia. O Filho de Deus entrou no mundo como um embrião, depois como um feto e, em seguida, como uma criança recém-nascida na periferia de um povoado conhecido como Belém, nas colinas da Judeia. Cresceu até se tornar um homem que, embora fosse completamente sem pecado, pagou a pena completa do pecado em favor do mundo inteiro. O preço foi pago plenamente, não deixando nada para que nós mesmos pagássemos, de modo que todo aquele — independentemente de idade, gênero, raça, nacionalidade, localização geográfica, classe social, inteligência, educação ou até mesmo moralidade — que simplesmente confiasse o suficiente em Deus para receber seu presente gratuito tivesse “a vida eterna”. Sem condições prévias. Nada de taxas ocultas. Nenhum trabalho extra a ser realizado. Nenhum requisito adicional. Nada a ser acrescentado. Somente pela graça, por meio apenas da fé somente em Cristo. Isso é tudo. E isso é suficiente!


  Pouco depois de Jesus ter ressuscitado dos mortos e ter subido ao Pai, judeus descrentes começaram a perseguir os membros de seu próprio povo que optaram por crer em Jesus. Certo homem, um fariseu, perseguia e aprisionava cristãos com fúria religiosa incomparável (At 8:3) e terminou supervisionando a execução do primeiro mártir cristão (At 7:58). Porém, enquanto estava a caminho da cidade de Damasco para encontrar e prender os crentes, encontrou o Salvador ressurreto e creu nas boas-novas (At 9:3-6), o que chocou o mundo religioso dentro de Jerusalém e em seus arredores. O principal perseguidor dos cristãos havia se juntado ao grupo daqueles que ele havia anteriormente matado.


  Passados vinte e cinco anos, depois de estudar as Escrituras e de se desenvolver como cristão na igreja de Antioquia, formada predominantemente por gentios, Paulo havia se tornado o principal embaixador das boas-novas para o mundo entre Jerusalém e Roma. Tendo concretizado tudo que sonhara nas terras controladas pelo império, o apóstolo desejava levar o evangelho para pessoas que viviam na recém romanizada fronteira da Espanha, embora ela ainda fosse “bárbara”. Mas isso viria depois de Roma. Enquanto ministrava em cada lugar, ele mantinha seus olhos no horizonte, além do qual viviam mais pessoas que precisavam ouvir as boas-novas.
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